
Aos 03 dias do mês de julho de 2013, ás 09h50min, na Faculdade UNOPAR no 
município de Côcos, aconteceu a 37ª reunião Ordinária deste colegiado. Estavam 
presentes nessa reunião os Secretários Municipais de Saúde, a saber: Gladys Lacerda 
Moura (Côcos), Josinery dos Santos Miranda (Feira da Mata), Márcia Ramos da Silva 
(Jaborandi), Cordélia de Souza Santiago (Santa Maria da Vitória), Rita de Cássia Flores 
de Assunção Rego (Santana), Neuza Pereira dos Santos (Serra do Ramalho), José 
Carlos Souza de Jesus (Serra Dourada), Juliana de Mattos Neves (Coordenadora da 
CIR), Edson Ribeiro Júnior (Membro Efetivo), Kirlian Gardene dos Santos Silva 
(Secretária da CIR). Estiveram presentes também: Cely Miranda Gama (Coordenadora 
de Atenção a Saúde de Feira da Mata), Rubenilda P. M.Miranda (Agente 
Administrativo DIRES de Santa Maria da Vitória), Guilherme Luz Barbosa 
(Coordenador da Atenção Básica de Côcos), Raema Maynã F. de B. Vitória (Diretora de 
Saúde de Santa Maria da Vitória), Eli Mª de O. Duarte (Assessora de Santana), 
justificado apenas os seguintes secretários: Jacqueline do Bomfim Farias (Coribe), 
Zenubia Alves dos Santos (São Felix do Coribe) e Marcélio Magno Magalhães da Silva 
(Bom Jesus da Lapa). A reunião iniciou-se com Gladys anfitriã do município fazendo a 
acolhida com votos de boas vindas e agradecendo a presença de todos, em seguida 
apresentou um vídeo para fazermos comparação com a realidade, onde mostra que não 
conseguimos as coisas através de um passe de mágica e sim envidando esforços, 
somando as idéias, compartilhando as dificuldades, todos juntos de mãos dadas .Logo 
em seguida prossegue a reunião com uma oração feita por Cordélia (Secretária de Santa 
Maria da Vitória). Kirlian (Secretária da CIR) faz a leitura das atas anteriores, ao final 
Edson (Membro Efetivo) se manifesta retificando equívoco da reunião da Rede 
Cegonha quando foi sugerido um consenso entre os secretários sem êxito, o caso seria 
levado para CIR e não CIB. Cordélia manifesta pedindo correção na fala de Jacqueline 
onde a mesma seria responsável apenas por providenciar local para almoço para os 
representantes dos GTs, sendo as despesas dos mesmos custeados pelos CGMR nos dias 
11 e 12/06 em Salvador. Em seguida Juliana apresenta Rubenilda como Membro 
Efetivo Regional da CIR passando a palavra para Edson, informando que a DIVEP está 
em reforma e que por esse motivo a comunicação está sendo inviável, pois encontra-se 
sem telefone e internet, mas  a situação será normalizada em breve.Informa ainda sobre 
a questão das motos que se encontram na DIRES que seriam distribuídas para os 13 
municípios, vieram apenas  9, o nº é incompatível, motivo de ter causado impasse.Foi 
feita uma reunião na DIVEP para melhor análise e a distribuição será feita através de 
critérios : epidemiológico, IDH e populacional, numa próxima reunião serão  
apresentados os municípios  que atendem a esses critérios de prioridade citados acima. 
Márcia (Secretária de Jaborandi) toma a palavra afirmando que seu município já possui 
4 motos não necessitando de mais e que caso seja contemplado, passa a oportunidade 
para outro,pois não necessita Edson continua, informando que o LACEN  juntamente 
com a DIVEP e a CIAVE estão na luta no  combate e controle de escorpiões, tendo 
Santa Maria da Vitória uma das regionais com maior nº de casos notificados sendo a 
mesma contemplada com  um curso de capacitação para os profissionais previsto para 
acontecer no período de 30 de julho até 02 de agosto.Informa também sobre uma 
capacitação do SiPNI. Em seguida Juliana informa o desejo de Jacqueline do Bomfim 



Farias (Secretária Municipal de Saúde de Coribe) de migrar o NASF do seu município 
de NASF2 para NASF1, (com 200 horas de profissionais) mesmo ela não se fazendo 
presente, falta justificada, solicita a aprovação dos presentes na reunião. Na seqüência 
Cordélia também solicita a aprovação de todos na mudança de endereço do Projeto 
Academia de Saúde afirmando que, o mesmo foi feito no  endereço Av. Vander Santos 
Barros S/N, Bairro Sambaiba e a construção está sendo realizada no  endereço Rua Bela 
Vista S/N , no mesmo Bairro . A solicitação dos dois projetos foi aceita por 
unanimidade (mudança do NASF, endereço novo da à Academia da Saúde). Juliana 
relata que já tem a formação dos Gts, convidou os representantes dos Grupos de 
Trabalho para falar sobre a construção do Plano, estando presente o representante da 
Rede de Urgência e Rede Cegonha. Com a palavra Cely Miranda Gama (Coordenadora 
de Atenção a Saúde de Feira da Mata) representante da Rede de Urgência apresentou 
dados do projeto desde a primeira reunião como também os pontos onde está sentindo 
dificuldades para prosseguir por falta de dados (alguns municípios ainda não atenderam 
as solicitações), esteve na reunião em Salvador nos dias 11 e 12 que não foi proveitosa. 
Relatou que na primeira reunião do GT ocorrida no dia 29 de maio de 2013 não teve a 
interpretação devida do grupo do que seria enfatizado no plano, focando apenas no 
projeto de expansão do SAMU e por isso finalizou com o encaminhamento de 
reproduzir o Projeto atualizando os dados e redefinindo os pleitos. Após pesquisas da 
legislação em vigor e das orientações sobre a construção do PAR, entendeu que a 
discussão estava equivocada e que o Plano seria mais amplo do que aquela discussão, 
com todo um processo de avaliação e planejamento a nível regional e que a discussão 
feita no dia 29/05 era apenas parte do Plano Foi solicitado por Cely que os municípios 
encaminhassem os dados com as características dos municípios até dia 31 de maio de 
2013, mas a informação não foi completa para que os municípios soubessem quais 
dados seriam necessários e adequados para o plano. Como a segunda reunião em 
Salvador não foi tão proveitosa devido a falta de novidades nas informações, isso 
concorreu para atrasar ainda mais a construção do plano. A terceira reunião não 
aconteceu devido alguns problemas. Cely manifesta sua angústia devido a esses 
acontecimentos, mostrando através de planilha a falta de dados e algumas dificuldades 
da regional, relatou ainda que dentre os componentes do Gt, os membros estão tendo 
compreensões diferentes, o que leva, em alguns momentos, a aumentar as dificuldades. 
Falou ainda que na construção inicial não foi discutido sobre promoção, vigilância e 
atenção primária, como também foi definido sala de estabilização para todos os 
municípios, excluindo-se apenas Bom Jesus da Lapa e Santa Maria da Vitória por ter 
UPA, mas não se atentou para os critérios da legislação, sendo que o que não atender a 
estes critérios só seria possível através de justificativa viável, por isso precisa dos dados 
e conhecer as necessidades dos municípios. A mesma pede a colaboração de todos no 
sentido de fornecer os dados para fechar o plano pois o mesmo tem um prazo 
determinado para se  cumprir. Edson complementa a fala de Cely, dizendo entender a 
angustia da mesma em   não ter acesso às informações dos municípios que às vezes 
reclamam falta de assistência mas , muitas vezes  não se esforçam  em por no plano o 
que foi discutido atrapalhando o progresso do mesmo, sabendo que para a concretização 
desses planos temos prazos,  e esses já estão terminando e não temos mais tempo para  




